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1. OBJETIVO(S) 

Estabelecer regras para as rotinas de recebimento, processamento e descarte de 
amostras durante a Pandemia de COVID-19 na Unidade de Laboratório de Análises Clínicas (ULAC) 
do Hospital Universitário Professor Polydoro Ernani de São Thiago (HU) da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), em conformidade com o Manual de Diretrizes e Requisitos do Programa e 
Selo EBSERH de Qualidade (MA.SGQ.002), e com o item 5.5 do Manual para Acreditação do Sistema 
de Gestão da Qualidade de Laboratórios Clínicos do Sistema Nacional de Acreditação – DICQ/SBAC 
aplicado à norma brasileira ABNT NBR ISO 15189:2015 – Laboratórios Clínicos – Requisitos de 
Qualidade e Competência, versão vigente. 

2. MATERIAL 

Não se aplica. 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

Observação: Estas orientações poderão ser modificadas a qualquer instante 
conforme andamento da Pandemia de SARS-CoV-2. 

3.1 Campo de aplicação 

As orientações aqui descritas se aplicam a todos os setores da área Analítica da 
Unidade de Laboratório de Análises Clínicas. 

3.2 Siglas 

• CSB: Cabine de segurança biológica 

• NB: Nível de biossegurança 

• N95: máscara N95 

• PFF2: Peça facial filtrante 2 

• EPI: equipamento de proteção individual 

3.3 Terminologia e Definições 

• COVID-19: doença causada pelo agente biológico SARS-CoV-2. 

• N95: é uma máscara ou respirador de partículas que filtra no mínimo 95% das partículas 
transportadas pelo ar (0,3 mícrons). É um tipo de máscara PFF. A letra “N” indica que não é 
resistente à óleo.  

• PFF2: é uma máscara ou respirador facial utilizada para filtrar fumos (aerossóis 
termicamente gerados) e/ou Agentes biológicos.  

• SARS-CoV-2: é agente biológico da classe de risco 3. É o vírus responsável pela COVID-19. 

• EPI: elemento de  contenção e de uso individual, utilizado para proteger o profissional de 
um eventual contato com agentes biológicos. 
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3.4 Orientações gerais 

O vírus SARS-CoV-2 é um Betacoronavírus altamente patogênico que causa infecções 
respiratórias e intestinais em humanos e animais, não havendo vacina ou medicamento específico 
disponível. A transmissão do vírus através das formas respiratória e extrarespiratória pode explicar 
a rápida disseminação da doença. 

A transmissão ocorre pelo contato direto (gotículas e aerossóis) ou indireto 
(superfícies) de mucosas (nasal, oral e ocular) com secreções respiratórias ou fluidos corporais de 
paciente infectado. O vírus pode ser detectado em amostras respiratórias, sangue e fezes (Tabela 
1) podendo permanecer ativo em superfícies por até 9 dias. 

Tabela 1: Presença de SARS-CoV-2 em amostras clínicas. Adaptado de WANG, W.et al. Detection of SARS-CoV-2 in 
Different Types of Clinical Species. JAMA. Publicado em 11 de março de 2020. Acesso em 18 de março de 2020. 

Tipo de amostra clínica % de positividade para SARS-CoV-2 

Lavado Broncoalveolar 93% 

Biópsia por Fibrobroncoscopia 46% 

Escarro 72% 

Secreção nasal (swab) 63% 

Secreção faringea (swab) 32% 

Fezes 29% 

Sangue 1% 

Urina 0% 

De uma maneira geral, os pacientes apresentam febre (>38,0°C), mialgias, fadiga, 
seguidas de tosse, dificuldade respiratória e em alguns casos (10-20%) diarréia. 

Os profissionais de saúde apresentam um risco aumentado de adquirir o vírus 
durante manipulação de amostras respiratórias, especialmente durante procedimentos geradores 
de aerossóis.  

O contato com amostras potencialmente infectadas demanda a adoção de medidas 
de precaução padrão, precaução para gotículas e/ou precaução para aerossóis, a depender da 
amostra e procedimento realizado (Anexo 1). 

3.5 Biossegurança 

Amostras potencialmente infectadas por essa classe de vírus podem ser processadas 
em laboratórios com nível de biossegurança 2 (NB2), com aporte de uma cabine de segurança Classe 
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II (CSB II) e profissionais específicos para a realização dos exames. São recomendadas práticas de 
biossegurança nível 3 (NB3) nas atividades que envolvam manipulação de amostras respiratórias e 
fecais não tratadas. 

Em laboratórios clínicos, sangue total, soro, plasma e urina devem ser processados 
de acordo com precaução padrão (e.g., hepatites ou HIV), que inclui o uso de jaleco, luvas, máscara 
e proteção ocular.  

Amostras respiratórias e de fezes fixadas também podem ser manipuladas de acordo 
com precaução padrão, no entanto, as não tratadas demandam o uso de CSB II. Para maior 
segurança do profissional recomenda-se o uso adicional de máscara PFF2, jaleco, capote (jaleco de 
sobreposição), proteção ocular, luvas e gorro durante a manipulação de amostras respiratórias e 
fecais frescas.  

Por questões de biossegurança, todos os procedimentos de laboratório devem ser 
conduzidos com o máximo cuidado para evitar a formação de aerossóis. Procedimentos que gerem 
aerossóis e respingos, como diluições, abertura de tubos, uso de vortéx e centrífugas, deverão ser 
realizados em CSB II.  Em casos inviáveis, como na operação de centrífugas e microcentrífugas, e na 
ausência de tampa de caçapa, aguardar por 10 minutos após cessar a centrifugação para realizar a 
abertura do equipamento, sendo recomendável durante esse procedimento, o uso de máscara e 
óculos de proteção.  

Os tubos usados nas rotinas da ULAC devem ser de polipropileno com tampa, para a 
redução do risco de quebras acidentais e de dispersão de aerossóis. As amostras devem estar 
sempre tampadas quando centrifugadas, processadas em vórtex e armazenadas antes do descarte. 
Em caso de ruptura de tubos no interior da centrífuga, interromper a operação e seguir o protocolo 
adequado (Anexo 2). 

A desinfecção da CSB II após o trabalho com Álcool 70% é mandatória, especialmente 
em casos de derramamentos, assim como nas eventuais quebras de tubos em centrífugas (Anexo 
2). Os procedimentos para o correto uso da CSB II constam do Anexo 3. 

As superfícies de trabalho devem ser descontaminadas com Surfic 0,5%, Hipoclorito 
de sódio a 0,2% ou Álcool 70% sempre que com sujidades, no início da rotina, durante o expediente 
a cada três horas e após o final da rotina. Em superfícies metálicas não recomenda-se o uso de 
Hipoclorito de sódio 0,2%    (agente oxidante). Verificar as orientações dos fabricantes dos 
equipamentos e instrumentos. 

Todo resíduo gerado potencialmente contaminado por SARS-CoV-2 (amostras 
respiratórias e fecais) deve ser identificado pela unidade geradora e encaminhado para a 
autoclavação antes do descarte. 

Não sair da área técnica com jaleco, pendurando o mesmo em ganchos apropriados 
na área de trabalho. 

De acordo com as boas práticas de laboratório, as luvas de látex serão utilizadas 
durante todos os procedimentos da área técnica, com exceção ao mauseio de telefones e 
maçanetas das portas. Não sair da área técnica com luvas, descartando as mesmas como resíduo 
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hospitalar (saco branco).  

Recomenda-se lavar as mãos frequentemente com água e sabão por pelo menos 20 
segundos e /ou higienização com Álcool 70% em gel(Anexo 4), além de evitar o contato das mãos, 
enluvadas ou não, com as mucosas. 

Descontaminar os óculos de segurança com lavagem com água e sabão quando 
houver sujidades e sempre ao final da rotina. 

De acordo com a Nota Técnica nº 04/2020 da ANVISA, de 21 de março de 2020, em 
decorrência da pandemia de COVID-19 e diante da escassez de equipamentos de segurança, o reuso 
de máscaras N95 ou PFF2 pelo mesmo profissional por um período de até 12 horas pode ser 
realizado, desde que a mesma esteja livre de rasgos, amassados, umidade e sujidades. Quando não 
em uso, podem ser acondicionadas em envelopes de papel com os elásticos para fora, evitando-se 
contato com parte interna e externa da máscara. Sempre manipular as máscaras pelas tiras ou 
elásticos. 

A correta sequência de colocação e retirada de EPI’s constam do Informe Técnico – 
Recomendações de medidas a serem implementadas para prevenção e controle da disseminação 
do COVID-19, versão 5, de 17 de julho de 2020.  

A presença de objetos pessoais como relógios, bolsas, telefones celulares deve ser 
evitada na área técnica. 

3.6 Procedimentos técnicos 

3.6.1 Lavação e Esterilização 

3.6.1.1 Recebimento de amostras  

Para as amostras e materiais resultantes das análises laboratoriais de baixo risco da 
presença de SARS-CoV-2, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. No entanto, as amostras e 
materiais que apresentem alto risco de contaminação por SARS-CoV-2  (amostras respiratórias e 
fecais), já acondicionados em sacos de autoclavação e identificados pela unidade geradora com 
etiquetas COVID-19 realçadas com caneta marca-texto, serão dispostas em contentor específico 
com saco vermelho para armazenamento temporário. 

3.6.1.2 Processamento das amostras 

Para as amostras e materiais resultantes das análises laboratoriais de baixo risco da 
presença de SARS-CoV-2, o processamento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. No entanto, as amostras e 
materiais que apresentem alto risco de contaminação por SARS-CoV-2 (amostras respiratórias e 
fecais) armazenadas em contentor com saco vermelho, serão obrigatoriamente autoclavadas em 
um ciclo separado de autoclavação, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de 
EPI’s. São recomendados para esse processamento o uso de luvas, jaleco, capote impermeável, 
óculos de proteção, máscara PFF2 e gorro.  
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3.6.1.3 Descarte das amostras 

O descarte final das amostras e materiais se dará de acordo com o protocolo usual 
do setor. 

3.6.1.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 

necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 

aerossóis. 

3.6.2 Genética 

3.6.2.1 Recebimento de amostras  

3.6.2.1.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de sangue total e aspirado de medula óssea oriundas de pacientes 
com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as 
boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.2.1.2 Líquido amniótico 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse documento, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de líquido amniótico oriundas de pacientes suspeitos ou 
comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.2.1.3 Líquido pleural 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
usual do setor observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.2.2 Processamento das amostras 

3.6.2.2.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 

As amostras de sangue total e aspirado de medula óssea poderão ser processadas de 
acordo com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção 
especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.2.2.2 Líquido amniótico 

As amostras de líquido amniótico poderão ser processadas de acordo com a rotina 
do laboratório, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial 
aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.2.2.3 Líquido Pleural 

Considerando o risco biológico em amostras respiratórias, exames de líquido pleural 
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obrigatoriamente serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os 
EPI’s adequados para manipulação de amostras respiratórias. A centrifugação realizada em bancada 
aberta demanda protocolo específico (item 3.5). 

3.6.2.3 Descarte das amostras 

O descarte de sangue total, aspirado de medula óssea e líquido amniótico se dará de 
acordo com a rotina do setor. As amostras de líquido pleural serão imprescindivelmente 
descartadas em saco autoclavável, identificado com etiqueta COVID-19 realçada com caneta marca-
texto e encaminhadas ao setor técnico de Lavação e Esterilização para disposição em saco vermelho, 
no contentor específico de armazenamento temporário de amostras e materiais. 

3.6.2.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.3 Toxicologia 

3.6.3.1 Recebimento de amostras 

3.6.3.1.1 Soro e sangue total 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de soro, plasma e sangue total oriundas de pacientes com infecção, o 
recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de 
laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.3.1.2 Urina 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse documento, da 
presença de SARS-CoV-2  em amostras de urina oriundas de pacientes suspeitos ou comprovados 
com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as 
boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.3.2 Processamentos das amostras 

3.6.3.2.1 Soro e sangue total 

As amostras de soro e sangue total poderão ser processadas de acordo com a rotina, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos 
procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.3.2.2 Urina 

As amostras de urina, poderão ser processadas de acordo com a rotina do 
laboratório, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial 
aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.3.3 Descarte das amostras 
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O descarte de urina, soro e sangue total se dará de acordo com a rotina do setor e 
encaminhadas para autoclavação. 

3.6.3.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.4 Bioquímica 

3.6.4.1 Recebimento de amostras 

3.6.4.1.1 Soro, plasma e sangue total 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de soro, plasma e sangue total oriundas de pacientes com infecção, o 
recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de 
laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.4.1.2 Urina, líquor e líquido ascítico 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse documento, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de urina, líquor e líquido ascítico oriundas de pacientes 
suspeitos ou comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual 
do setor, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.4.1.3 Líquido pleural 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
usual do setor observando as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.4.2 Processamentos das amostras 

3.6.4.2.1 Soro, plasma e sangue total 

As amostras de soro, plasma e sangue total, poderão ser processadas de acordo com 
a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos 
procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.4.2.2 Urina, líquor e líquido ascítico 

As amostras de urina, líquor e líquido ascítico, poderão ser processadas de acordo 
com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.4.2.3 Líquido pleural 

Considerando o elevado risco biológico em amostras respiratórias, os exames de 
líquido pleural devem ser processados com EPI’s adequados para manipulação de amostras 
respiratórias, dentro de Cabine de Segurança Biológica classe II, sendo a análise bioquímica realizada 
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obrigatoriamente em equipamento com sistema de tubo fechado. Na ausência desse sistema, 
recomenda-se o envio da amostra para laboratório de referência.  

3.6.4.3 Descarte das amostras 

O descarte de urina, líquor, líquido ascítico, soro, plasma, sangue total se dará de 
acordo com a rotina do setor. As amostras de líquido pleural serão imprescindivelmente 
descartadas em saco autoclavável, identificado com etiqueta COVID-19 realçada com caneta marca-
texto e encaminhadas ao setor técnico de Lavação e Esterilização para disposição em saco vermelho, 
no contentor específico de armazenamento temporário de amostras e materiais. 

3.6.4.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.5 Hormônios 

3.6.5.1 Recebimento de amostras 

3.6.5.1.1 Soro e sangue total 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de soro e sangue total oriundas de pacientes com infecção, o 
recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de 
laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.5.1.2 Aspirado de glândulas ex: tireóide e pâncreas 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse documento, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de aspirado de glândulas oriundas de pacientes suspeitos ou 
comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.5.2 Processamentos das amostras 

3.6.5.2.1 Soro e sangue total 

As amostras de soro e sangue total, poderão ser processadas de acordo com a rotina, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos 
procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.5.2.2 Aspirado de glândulas ex: tireóide e pâncreas 

As amostras de aspirado de glândulas, poderão ser processadas de acordo com a 
rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.5.3 Descarte das amostras 

O descarte de soro, sangue total e aspirados de glândulas se dará de acordo com a 
rotina do setor e encaminhadas para autoclavação. 
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3.6.5.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.6 Imunologia 

3.6.6.1 Recebimento de amostras 

3.6.6.1.1 Soro e plasma 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de soro e plasma oriundas de pacientes com infecção, o recebimento 
se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de laboratório 
como o uso de EPI’s. 

3.6.6.1.2 Líquor e urina 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse documento, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de líquor e urina oriundas de pacientes suspeitos ou 
comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.6.2 Processamentos das amostras 

3.6.6.2.1 Soro e plasma 

As amostras de soro, plasma poderão ser processadas de acordo com a rotina, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos 
procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.6.2.2 Líquor e urina 

As amostras de líquor e urina poderão ser processadas de acordo com a rotina, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos 
procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.6.3 Descarte das amostras 

O descarte de líquor, urina, soro e plasma se dará de acordo com a rotina do setor e 
encaminhadas para autoclavação. 

3.6.6.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.7 Biologia Molecular 

3.6.7.1 Recebimento de amostras 

3.6.7.1.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 
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Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de sangue total e aspirado de medula óssea oriundas de pacientes 
com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as 
boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.7.1.2 Amostras respiratórias: aspirado traqueal, escarro, líquido pleural, lavado 
brônquico alveolar, biópsias, etc. 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
usual do setor observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.7.1.3 Líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e urina 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse documento, da 
presença de COVID-19 em amostras de líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e urina oriundas de 
pacientes suspeitos ou comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo com o 
protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.7.1.4 Raspado endocervical, secreções e biópsias não respiratórias 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse documento, da 
presença de COVID-19 em amostras de raspado endocervical, secreções e biópsias não respiratórias 
oriundas de pacientes suspeitos ou comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo 
com o protocolo usual do setor. observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.7.2 Processamentos das amostras 

3.6.7.2.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 

As amostras de sangue total e aspirado de medula óssea poderão ser processadas de 
acordo com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção 
especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.7.2.2 Amostras respiratórias: aspirado traqueal, escarro, líquido pleural, lavado 
brônquico alveolar, biópsias, etc. 

Considerando o risco biológico em amostras respiratórias, os exames 
obrigatoriamente serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os 
EPI’s adequados para manipulação de amostras respiratórias. A centrifugação realizada em bancada 
aberta demanda protocolo específico (item 3.5). 

 

3.6.7.2.3 Líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e urina 

As amostras de urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial poderão ser processadas 
de acordo com a rotina do laboratório, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso 
de EPI’s. Atenção especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 
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3.6.7.2.4 Raspado endocervical, secreções e biópsias não respiratórias 

As amostras de raspado endocervical, secreções e biópsias não respiratórias, 
poderão ser processadas de acordo com a rotina do laboratório, observando-se as boas práticas de 
laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos procedimentos geradores de respingos e 
aerossóis. 

3.6.7.3 Descarte das amostras 

O descarte de urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial, sangue total, aspirado de 
medula óssea, raspado enocervical,secreções e biópsias não respiratórias se dará de acordo com a 
rotina do setor. As amostras de, amostras respiratórias: aspirado traqueal, escarro, líquido pleural, 
lavado brônquico alveolar, biópsias, etc. serão imprescindivelmente descartadas em saco 
autoclavável, identificado com etiqueta COVID-19 realçada com caneta marca-texto e 
encaminhadas ao setor técnico de Lavação e Esterilização para disposição em saco vermelho, no 
contentor específico de armazenamento temporário de amostras e materiais. 

3.6.7.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.8 Carga Viral 

3.6.8.1 Recebimento de amostras 

3.6.8.1.1 Sangue total 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de plasma e sangue total oriundas de pacientes com infecção, o 
recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de 
laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.8.2 Processamentos das amostras 

3.6.8.2.1 Sangue total 

As amostras de plasma e sangue total, poderão ser processadas de acordo com a 
rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos 
procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.8.3 Descarte das amostras 

As amostras de sangue total serão descartadas de acordo com o protocolo do setor 
e encaminhadas para autoclavação. 

3.6.8.4 Biossegurança 

De acordo com as boas práticas de laboratório, os EPI’s são elementos de  contenção 
e de uso individual, utilizados para proteger o profissional de um eventual contato com agentes 
biológicos. Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando necessário), 
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máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou aerossóis. 

3.6.9 Marcadores Celulares 

3.6.9.1 Recebimento de amostras 

3.6.9.1.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de sangue total e aspirado de medula óssea oriundas de pacientes 
com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as 
boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.9.1.2 Líquor, líquido ascítico e líquido sinovial, aspirado de linfonodo e biópsias 
não respiratórias 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse protocolo, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de líquor, líquido ascítico líquido sinovial, aspirado de 
linfonodo e biópsias não respiratórias oriundas de pacientes suspeitos ou comprovados com 
infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas 
práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.9.1.3 Líquido pleural e biópsias respiratórias 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
usual do setor observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.9.2 Processamentos das amostras 

3.6.9.2.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 

As amostras de sangue total e aspirado de medula óssea poderão ser processadas de 
acordo com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção 
especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis como diluições, uso de vórtex e 
centrífugas. O uso de vórtex deve ocorrer dentro de CSB II adotando-se os EPI’s adequados. 

3.6.9.2.2 Líquor, líquido ascítico e líquido sinovial, aspirado de linfonodo e biópsias 
não respiratórias 

As amostras de líquor, líquido ascítico, aspirado de linfonodo e biópsias não 
respiratórias poderão ser processadas de acordo com a rotina do laboratório. Atenção especial aos 
procedimentos geradores de respingos e aerossóis como diluições, uso de vórtex e centrífugas. O 
uso de vórtex deve ocorrer dentro de CSB II adotando-se os EPI’s adequados. 

3.6.9.2.3 Líquido pleural e biópsias respiratórias 

Considerando o risco biológico em amostras de líquido pleural e biópsias 
respiratórias, e considerando os procedimentos geradores de respingos e aerossóis como diluições 
e uso de vórtex, os exames obrigatoriamente serão processados em Cabine de Segurança Biológica 
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classe II, adotando-se os EPI’s adequados para manipulação de amostras respiratórias. A 
centrifugação realizada em bancada aberta demanda protocolo específico (item 3.5). 

3.6.9.3 Descarte das amostras 

O descarte de líquor, líquido ascítico, aspirado de linfonodo e biópsias não 
respiratórias, sangue total e aspirado de medula óssea se dará de acordo com a rotina do setor. As 
amostras de e amostras respiratórias serão imprescindivelmente descartadas em saco autoclavável, 
identificado com etiqueta COVID-19 realçada com caneta marca-texto e encaminhadas ao setor 
técnico de Lavação e Esterilização para disposição em saco vermelho, no contentor específico de 
armazenamento temporário de amostras e materiais. 

3.6.9.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.10 Hematologia 

3.6.10.1 Recebimento de amostras 

3.6.10.1.1 Plasma, sangue total e aspirado de medula óssea 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de plasma, sangue total e aspirado de medula óssea oriundas de 
pacientes com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.10.1.2  Líquor, líquido ascítico e líquido sinovial 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse protocolo, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de líquor, líquido ascítico e líquido sinovial oriundas de 
pacientes suspeitos ou comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo com o 
protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.10.1.3 Líquido pleural e  lavado brônquico alveolar 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
usual do setor observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.10.2 Processamentos das amostras 

3.6.10.2.1 Plasma, sangue total e aspirado de medula óssea 

As amostras de soro, plasma, sangue total e aspirado de medula óssea poderão ser 
processadas de acordo com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de 
EPI’s. Atenção especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.10.2.2  Líquor, líquido ascítico e líquido sinovial 
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As amostras de líquor, líquido ascítico e líquido sinovial poderão ser processadas de 
acordo com a rotina do laboratório observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de 
EPI’s. 

3.6.10.2.3 Líquido pleural e  lavado brônquico alveolar 

Considerando o risco biológico em amostras respiratórias, exames de líquido pleural 
obrigatoriamente serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os 
EPI’s adequados para manipulação de amostras respiratórias. A centrifugação realizada em bancada 
aberta demanda protocolo específico (item 3.5). 

3.6.10.3 Descarte das amostras 

O descarte de plasma, sangue total, aspirado de medula óssea, líquor, líquido ascítico 
e líquido sinovial se dará de acordo com a rotina do setor. As amostras de líquido pleural e lavado 
brônquico alveolar serão imprescindivelmente descartadas em saco autoclavável, identificado com 
etiqueta COVID-19 realçada com caneta marca-texto e encaminhadas ao setor técnico de Lavação 
e Esterilização para disposição em saco vermelho, no contentor específico de armazenamento 
temporário de amostras e materiais. 

3.6.10.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.11 Microbiologia 

3.6.11.1 Recebimento de amostras 

3.6.11.1.1 Sangue total e aspirado de medula óssea e hemocultura  

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de sangue total, aspirado de medula óssea e hemocultura oriundas de 
pacientes com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.11.1.2 Urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não respiratórias 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse protocolo, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias 
não respiratórias oriundas de pacientes suspeitos ou comprovados com infecção, o recebimento se 
dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de laboratório como 
o uso de EPI’s. 

3.6.11.1.3 Amostras respiratórias: aspirado nasofaringe, swab nasal/oral, aspirado 
traqueal, escarro, líquido pleural, lavado brônquico alveolar, biópsias, etc. 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
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usual do setor observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.11.1.4 Fezes 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras fecais 
oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de etiquetas realçadas 
com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor 
observando as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.11.2 Processamentos das amostras 

3.6.11.2.1 Sangue total e aspirado de medula óssea e hemocultura  

As amostras de sangue total e aspirado de medula óssea poderão ser processadas de 
acordo com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção 
especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. A perfuração dos frascos de 
hemocultura deve ocorrer em CSB II adotando-se os EPI’s adequados. 

3.6.11.2.2 Urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não respiratórias 

As amostras de urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não 
respiratórias poderão ser processadas de acordo com a rotina do laboratório, observando-se as boas 
práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.11.2.3 Amostras respiratórias: aspirado nasofaringe, swab nasal/oral, aspirado 
traqueal, escarro, líquido pleural, lavado brônquico alveolar, biópsias, etc. 

Considerando o risco biológico em amostras respiratórias, os exames serão 
obrigatoriamente serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os 
EPI’s adequados para manipulação de amostras respiratórias. A centrifugação realizada em bancada 
aberta demanda protocolo específico (item 3.5). 

3.6.11.2.4 Fezes 

Considerando o risco biológico em amostras fecais, os exames obrigatoriamente 
serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os EPI’s adequados para 
manipulação de amostras fecais. 

3.6.11.3 Descarte das amostras 

O descarte de urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não 
respiratórias, sangue total e aspirado de medula óssea se dará de acordo com a rotina do setor. As 
amostras de fezes e amostras respiratórias: aspirado nasofaringe, swab nasal/oral, aspirado 
traqueal, escarro, líquido pleural, lavado brônquico alveolar, biópsias, etc. serão 
imprescindivelmente descartadas em saco autoclavável, identificado com etiqueta COVID-19 
realçada com caneta marca-texto e encaminhadas ao setor técnico de Lavação e Esterilização para 
disposição em saco vermelho, no contentor específico de armazenamento temporário de amostras 
e materiais.  

3.6.11.4 Biossegurança 
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Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.12 Micologia 

3.6.12.1 Recebimento de amostras 

3.6.12.1.1 Sangue total, aspirado de medula óssea e hemoculturas 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de sangue total, aspirado de medula óssea e hemoculturas oriundas 
de pacientes com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.12.1.2 Urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não respiratórias 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse protocolo, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de urina,líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não 
respiratórias oriundas de pacientes suspeitos ou comprovados com infecção, o recebimento se dará 
de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de laboratório como o 
uso de EPI’s. 

3.6.12.1.3 Amostras respiratórias: aspirado nasofaringe, swab nasal/oral, aspirado 
traqueal, escarro, líquido pleural, lavado brônquico alveolar, biópsias, etc. 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
usual do setor observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.12.1.4 Fezes 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras fecais 
oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de etiquetas realçadas 
com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.12.2 Processamentos das amostras 

3.6.12.2.1 Sangue total, aspirado de medula óssea e hemoculturas 

As amostras de sangue total e aspirado de medula óssea poderão ser processadas de 
acordo com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção 
especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. A perfuração dos frascos de 
hemocultura deve ocorrer dentro de CSB II adotando-se os EPI’s adequados. 

3.6.12.2.2 Urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não respiratórias 

As amostras de urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial e biópsias não 
respiratórias poderão ser processadas de acordo com a rotina do laboratório, observando-se as boas 
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práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.12.2.3 Amostras respiratórias: aspirado nasofaringe, swab nasal/oral, aspirado 
traqueal, escarro, líquido pleural, lavado brônquico alveolar, biópsias, etc. 

Considerando o risco biológico em amostras respiratórias, os exames 
obrigatoriamente serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os 
EPI’s adequados para manipulação de amostras respiratórias. A centrifugação realizada em bancada 
aberta demanda protocolo específico (item 3.5). 

3.6.12.2.4 Fezes 

Considerando o risco biológico em amostras fecais, os exames obrigatoriamente 
serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os EPI’s adequados para 
manipulação de amostras fecais. 

3.6.12.3 Descarte das amostras 

O descarte de urina, líquor, líquido ascítico, líquido sinovial, biópsias não 
respiratórias, sangue total e aspirado de medula óssea se dará de acordo com a rotina do setor. As 
amostras de fezes e amostras respiratórias: aspirado nasofaringe, swab nasal/oral, aspirado 
traqueal, escarro, líquido pleural, lavado brônquico alveolar, biópsias, etc. serão 
imprescindivelmente descartadas em saco autoclavável, identificado com etiqueta COVID-19 
realçada com caneta marca-texto e encaminhadas ao setor técnico de Lavação e Esterilização para 
disposição em saco vermelho, no contentor específico de armazenamento temporário de amostras 
e materiais.  

3.6.12.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

3.6.13 Urinálise 

3.6.13.1 Recebimento de amostras 

3.6.13.1.1 Soro 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de soro oriundas de pacientes com infecção, o recebimento se dará 
de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as boas práticas de laboratório como o 
uso de EPI’s. 

3.6.13.1.2 Urina 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse protocolo, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de urina oriundas de pacientes suspeitos ou comprovados 
com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor observando-se as 
boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  
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3.6.13.1.3 Líquido ascítico e líquido sinovial 

Por não haver evidências científicas até a data de elaboração desse protocolo, da 
presença de SARS-CoV-2 em amostras de líquido ascítico e líquido sinovial oriundas de pacientes 
suspeitos ou comprovados com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual 
do setor, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.13.1.4 Líquido pleural 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras 
respiratórias oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de 
etiquetas realçadas com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo 
usual do setor observando as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.13.2 Processamentos das amostras 

3.6.13.2.1 Soro 

As amostras de soro poderão ser processadas de acordo com a rotina, observando-
se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção especial aos procedimentos 
geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.13.2.2 Urina 

As amostras de urina, poderão ser processadas de acordo com a rotina do 
laboratório, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s.  

3.6.13.2.3 Líquido ascítico e líquido sinovial 

As amostras de líquido ascítico e líquido sinovial, poderão ser processadas de acordo 
com a rotina do laboratório, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.13.2.4 Líquido pleural 

Considerando o risco biológico em amostras respiratórias, exames de líquido pleural 
obrigatoriamente serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os 
EPI’s adequados para manipulação de amostras respiratórias.  

3.6.13.3 Descarte das amostras 

O descarte de urina, líquido ascítico e líquido sinovial se dará de acordo com a rotina 
do setor. As amostras de líquido pleural serão imprescindivelmente descartadas em saco 
autoclavável, identificado com etiqueta COVID-19 realçada com caneta marca-texto e 
encaminhadas ao setor técnico de Lavação e Esterilização para disposição em saco vermelho, no 
contentor específico de armazenamento temporário de amostras e materiais.  

3.6.13.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 
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3.6.14 Parasitologia 

3.6.14.1 Recebimento de amostras 

3.6.14.1.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 (embora em baixas 
concentrações) em amostras de sangue total e aspirado de medula óssea oriundas de pacientes 
com infecção, o recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor, observando-se as 
boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.14.1.2 Fezes 

Por haver evidências científicas da presença de SARS-CoV-2 em amostras fecais 
oriundas de pacientes com infecção, as mesmas serão identificadas por meio de etiquetas realçadas 
com caneta marca-texto. O recebimento se dará de acordo com o protocolo usual do setor 
observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. 

3.6.14.2 Processamentos das amostras 

3.6.14.2.1 Sangue total e aspirado de medula óssea 

As amostras de sangue total e aspirado de medula óssea poderão ser processadas de 
acordo com a rotina, observando-se as boas práticas de laboratório como o uso de EPI’s. Atenção 
especial aos procedimentos geradores de respingos e aerossóis. 

3.6.14.2.2 Fezes 

Considerando o risco biológico em amostras fecais, os exames obrigatoriamente 
serão processados em Cabine de Segurança Biológica classe II adotando-se os EPI’s adequados para 
manipulação de amostras fecais. 

3.6.14.3 Descarte das amostras 

O descarte de sangue total e aspirado de medula óssea se dará de acordo com a 
rotina do setor. As amostras de fezes serão imprescindivelmente descartadas em saco autoclavável, 
identificado com etiqueta COVID-19 realçada com caneta marca-texto e encaminhadas ao setor 
técnico de Lavação e Esterilização para disposição em saco vermelho, no contentor específico de 
armazenamento temporário de amostras e materiais. 

3.6.14.4 Biossegurança 

Recomenda-se o uso de jaleco e luvas descartáves, além de capote (quando 
necessário), máscara, óculos de proteção e gorro durante procedimentos que gerem respingos e/ou 
aerossóis. 

4 CONTROLE DE REGISTROS 

Identificação do registro Não se aplica. 

Responsável pela coleta Não se aplica. 
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Responsável pelo acesso Não se aplica. 

Local do arquivamento Não se aplica. 

Forma de armazenamento Não se aplica. 

Tempo de guarda Não se aplica. 
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implementadas para a prevenção e controle da dissemnação do COVID-19, 
versão 5, 17 de julho de 2020. Disponível em: 
http://www2.ebserh.gov.br/web/hu-ufsc/saiba-tudo-sobre-o-coronavirus-e-
covid-
19?p_p_id=56_INSTANCE_Kti8S0uoa1ud&p_p_lifecycle=0&p_p_state=nor
mal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-2&p_p_col_count=1.” 

Item 5: Acréscimo da referência “AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA. Nota Técnica GVIMS/GGTES/ANVISA nº 07/2020 Orientações 
para  prevenção  e vigilância epidemiológica das infecções por SARS-CoV-2 
(COVID-19) dentro dos serviços de saúde. Complementar à Nota Técnica 
GVIMS/GGTES/ANVISA Nº 04/2020. Atualizada em 05/08/2020. Disponível 
em http: 
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271858/NOTA+T%C3%89CNI
CA+-GIMS-GGTES-ANVISA+N%C2%BA+07-2020/f487f506-1eba-451f-
bccd-06b8f1b0fed6 .” 

Anexo 5: excluído. 
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Anexo 1: Categorias de medidas de precaução 
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Anexo 2: Limpeza e desinfecção de equipamentos e superfícies em casos de acidentes 

 

A) Derramamento de material biológico dentro da cabine de segurança biológica  
 

a) Manter a CSB ligada, para conter os aerossóis que possam ser formados;  

b) Iniciar a limpeza o mais rápido possível;  

c) Caso o derramamento ocorra em um recipiente, descartá-lo como material 
infeccioso;  

d) Se o derramamento ocorrer na superfície de trabalho, cobrir o material derramado 
com papel toalha embebido com hipoclorito 1 a 2% de cloro ativo. Aguardar no 
mínimo 20 minutos para remover o papel toalha e descartá-lo como material 
infeccioso;  

e) Os materiais que estiverem dentro da CSB no momento do derramamento só 
podem ser retirados após 30 minutos do acidente, tendo sido devidamente 
desinfetados com álcool 70%, antes de retirar da cabine;  

f) Após a limpeza, a CSB deve ficar ligada por mais 10 minutos;  

g) Deixar a lâmpada UV ligada por 15 minutos.  
 

B) Quebra de tubos no interior da centrífuga  
 

a) Interromper a operação;  

b) Manter a centrífuga fechada por pelo menos 30 minutos para que baixem os 
aerossóis;  

c) Remover e descartar os fragmentos de vidro com pinça e acondicionar em 
embalagem própria para perfurocortantes;  

d) Descontaminar a centrífuga, o rotor e as caçapas com Surfic, ou conforme as 
instruções do fabricante no manual da centrífuga;  

e) Utilizar, preferencialmente tubos de polipropileno com tampa de rosca, em 
substituição ao vidro.  

 

C) Derramamento de material biológico no laboratório 
  

a) Solicitar às outras pessoas que estiverem na sala para saírem imediatamente;  

b) Utilizar luvas e jaleco, incluindo, se necessário, proteção para a face e os olhos;  

c) Cobrir o local onde o material biológico está derramado com material absorvente 
(papel toalha) para minimizar a área afetada e a produção de aerossóis;  
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d) Derramar sobre o papel toalha hipoclorito de sódio 1 a 2% de cloro ativo (fenol a 
5% para cultura de TB), de forma concêntrica iniciando pelo exterior da área de 
derrame e avançando para o centro;  

e) Deixar em repouso pelo menos 30 minutos para que o desinfetante exerça a sua 
ação;  

f) Retirar os materiais envolvidos no acidente, inclusive objetos cortantes utilizando 
uma pá ou um pedaço de cartão rígido para recolher o material e colocá-lo em um 
recipiente resistente para descarte final;  

g) Limpar e desinfetar a área do derrame com gaze ou algodão embebido em álcool 
etílico a 70% ou hipoclorito de sódio 0,1 a 0,2%.  
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Anexo 3: Procedimentos para o correto uso da cabine de segurança biológica 

A) Procedimentos Básicos  
a) Fechar as portas do laboratório;  

b) Evitar a circulação de pessoas durante o uso da cabine;  

c) Ligar a cabine e a luz UV 10 a 15 minutos antes de seu uso;  

d) Usar jaleco de mangas longas, luvas, óculos, máscara e gorro; 

e) Descontaminar a superfície interior com gaze estéril embebida em álcool 70%; 

f) Colocar equipamentos, meios de cultura, vidraria, etc, na área de trabalho após a 
prévia descontaminação dos objetos com álcool 70%; 

g) Organizar os materiais de modo que os itens limpos e contaminados não se 
misturem, colocando os recipientes para descarte lateralmente na cabine; 
h) Não usar bico de Bunsen (acarreta danos ao filtro Hepa e interrompe o fluxo de 
circulação de ar) e priorizar o uso de alças descartáveis e pipetadores automáticos; 
i) O uso de vórtex é permitido dentro da cabine; 
j) Minimizar os movimentos dentro da cabine; 
k) Interromper as atividades enquanto centrífugas ou misturadores estiverem sendo 
utilizados; 
l) Limpar os objetos e a cabine ao término do trabalho com gaze embebida em álcool 
70%; 
m) Ligar a luz UV por 10 a 15 minutos. 

 
B) Recomendações gerais  

 
a) Não introduzir na cabine objetos que causem turbulência;  

b) Evite guardar equipamentos e materiais no interior da cabine, mantendo as grelhas 
desobstruídas. Lembre que a cabine não é depósito. Os recipientes de descarte 
permanecem na cabine até que necessitem ser substituídos e descartados;  

c) Jamais introduza a cabeça na zona estéril;  

d) Não efetue movimentos bruscos na área de trabalho para não perturbar o fluxo de 
ar; 

e) As lâmpadas UV não devem estar ligadas durante os procedimentos; 
f) Deve-se fazer o controle do tempo de uso das lâmpadas UV; 
g) Deve-se fazer o controle do tempo de utilização da cabine para fins de manutenção 
e troca de filtro. 
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Anexo 4: Técnica de lavação e higienização das mãos 
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